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N
ão é novidade que Liturgia e Ecologia 
se implicam mutuamente. Afinal, as 
matérias assumidas – óleos, vinhos, 

pães, cálices...1 – no rito litúrgico são todas 
resultantes de bens extraídos da natureza e, 
posteriormente, transformados em produtos. 
A palavra “produto” (própria da semântica do 
mercado) exige o reconhecimento do fato de 
que também a Economia tem implicâncias 
correlativas à Liturgia e à Ecologia. O teólogo 
Angelo Cardita, ao afirmar que “nos países 
que não produzem trigo, uma eu caristia pode 
ser muito cara”2, sintetiza de forma translú-
cida os modos pelos quais Liturgia, Ecologia 
e Economia estão imbricadas. 

Os “frutos da terra e do trabalho humano” 
erguidos no rito de apresentação das oferen-
das contêm e expressam as três dimensões: a 
ecológica, a econômica e a litúrgica. Conside-
rando esse entrelaçamento, bem como a crise 
climática associada ao aquecimento global 
e, por fim, os apelos do papa Francisco na 
encíclica Laudato Si’, parece fundamental te-
cermos reflexões mais acuradas sobre como 
as celebrações litúrgicas que promovemos 
transparecem o modo como nos relaciona-
mos com a Terra , a qual é reconhecida, pelo 
papa, à luz do paradigma novo da Ecologia
integral  3, como nossa “Casa Comum”4, onde 
tudo está interliga do e todas as coisas inter-
dependem umas das outras.

Há mais de uma década, apresentando 
reflexões desenvolvidas a partir da Semana 
de Liturgia de 2008, que teve como tema, jus-
tamente, a relação entre Liturgia e Ecologia, 
a teóloga Ione Buyst já questionava sobre 
como a consciência da crise climática e desta 
nova cosmologia em que tudo está inte grado 
inci diria m sobre a celebração do Mistério 
Pascal  de Cristo em nossas liturgia s5. Como 
celebrar o mistério da salvação em face de 
um cataclisma generalizado? Buyst indaga-
va, ainda, sobre como a pedagogia litúrgica 
poderia contribuir para o desenvolvimento 

de sensibilidades mais comprometidas com 
as causas ecológicas. Tais questionamentos, 
certamente , atingiram seu apogeu com o Sí-
nodo para a Amazônia, realizado em 2019, e, 
depois, com a exortação pós-sinodal Querida 
Amazônia (QA), publicada em 2020, na qual 
consta uma nota de rodapé (relacionada ao n. 
82) onde se lê: “No Sínodo, surgiu a proposta 
de se elaborar um ‘rito amazônico’” 6. 

A Amazônia, que já ocupava o primeiro 
lugar nas pautas de discussão sobre a gover-
nança global desde a perspectiva ambiental, 
passou a ocupar um espaço bastante central 
também nas discussões teológicas e litúrgi-
cas, nestas últimas, sobretudo, graças aos 
números 81 a 84 da QA. Outro fato signifi-
cativo é que, com a instituição canônica da 
Conferência Eclesial da Amazônia (CEAMA), 
em 2021, criou-se um Núcleo de Liturgia, 
que recebeu a incumbência de propor um 
rito amazônico (talvez o 25º rito sui iuris da 
Igreja Católica). 7 Esta é, de modo geral, a 
panorâmica atual sobre Liturgia e Ecologia 
na Amazônia.

Se tomarmos o bioma amazônico como 
chão da reflexão inicial que empenhamos, 
é possível levantar questionamentos , por 
exe mplo, acerca do uso  de minerais  pre-
ciosos para a confecção d e vasos sagrados, 
especialmente se tivermos em vista os inú-
meros casos de  co ntaminação d e rios , peixes 
e comunidades indígenas 8 devido ao us o de 
mercúrio na mineração ilegal de ouro. Além 
disso, o território amazônico, em constante 
expansão de suas fronteiras agrícolas devi-
do às grilagens de terra e às invasões das 
reservas legais, embora não seja uma região 
onde se produza trigo, é conhecida p elo uso 
quase indiscriminado de agrotóxicos. Essa 
realidade também faz pensar. 

Uma questão que, naturalmente, se inter-
põe é: haveria, no pão que apresentamos, e 
sobre o qual damos graça s ao Senhor e que 
depois comungamos, resquícios de pestici-
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das? E isso não é tudo. Segundo dados da 
Conab (Companhia Nacional de Abasteci-
mento), entre 2019 e 2020 o Brasil produziu 
em torno de 54% do trigo que consumiu. O 
restante foi importado, em sua maior parte, 
da Argentin a9. Vale recordar que a Argentina 
foi o primeiro – de sete países do mundo até 
2022 – a aprovar o cultivo e o consumo do 
trigo geneticamente modificado conhecido 
como HB4. Essa mutação genética específica 
serve para permitir a aplicação de glufosina-
to de amônio, substância classificada pela 
Organização Mundial da Saúde como can-
cerígena. São somente dois exemplos, mas é 
inegável que se configurem como potenciais 
pontos de inflexão. 

Na contramão disso, por felicidade, é 
possível encontrar experiências alternativas 
que também dão o que pensar. A ideia de 
sustentabilidade – que tem ocupado espaços 
centrais nos debates atuais e, em boa me-
dida, dado vazão à criatividade hu mana em 
muitas frentes  – visa  a melhoria da qualidade 
de vida de tod o o coletivo h umano sem , no 
entanto, aumentar o uso de bens naturais 
além da capacidade do planeta10 . Há que se 
considerar, no entanto, que a sustentabili-
dade – a capacidade de manter viva a Terra 
e os microssistemas inerentes a ela – é uma 
meta. E como toda meta, supõe níveis de 
progressão (e de regressão) em direção a ela. 

Quantas mais iniciativas sustentáveis 
uma sociedade conseguir efetivar, mais 
próxima da meta ela estará. Para bem com-
preender, pensemos, por exemplo, nas co-
munidades pa roquiais que cultivam jardins 
com o i ntuito d e não comprarem flores para 
a ornamentação de seus espaços sagrados. 
Por um lado, elas dispensam o uso do com-
bustível fóssil (não renovável) que seria utili-
zado no transporte das flores compradas. Por 
outro, poderão, possivelmente, depender do 
uso de energia elétrica (geralmente oriunda 
de fonte não renovável) para retirar água de 
um poço e irrigar o jardim. Evita um, mas 
não prescinde do outro. Tais exemplos, efe-
tivamente, não representam o conjunto das 
variáveis possíveis.

Nesse jogo de possibilidades e limites, em 
busca de empregar, na liturgia, produtos 
mais sustentáveis, uma pequena paróquia 
no interior de Goiás11  decidiu produzir, entre 
outras coisas12,  velas e círios confeccionados 
com cera orgânica e partículas feitas com tri-
go orgânico oriundo  da agricultura familiar. 
O sistema de produção artesanal garante 
trabalho à equipe de colaboradores que 

também administra, aos moldes da econo-
mia solidária, os recursos adquiridos com a 
comercialização dos produtos . A emergência 
de iniciativas dessa natureza se constitu i, 
espontaneamente, como um questiona-
mento sobre  a origem dos produtos13 que 
comumente consumimos nas liturgias que 
celebramos . A reflexão sobre a procedência 
deles – se são transgênicos, se estão conta-
minados por agrotóxicos, se utilizam mão de 
obra de pesso as em situação análoga à escra-
vidão... – de modo geral, não está presente 
nos diálogos das equipes de celebração e dos 
grupos de pastoral litúrgica. Tal realidade, à 
luz da Ecologia Integral proposta pelo Papa 
Francisco na Laudato Si’, indubitavelmente, 
requer mais atenção.

Se os dons apresentados no rito das ofe-
rendas são símbolos – mas também memória 
e profecia –  de todos os pães que sacia m a hu-
manidade e, mai s ainda, de tod a a Criação 14, 
é preciso sopesar , no mínimo, a seguinte 
questão: o pão que apresentamos é somente 
um símbolo que constata e evidencia a si-
tuação da produção alimentar hegemônica 
atual? Ou deve ser um símbolo que denuncia 
a alimentação envenenada – desde o leite 
materno15  – que temos consumido e anuncia 
alterna tivas para refeições que sejam, além 
de fraternas, saudáveis? Pessoalmente, con-
fesso que, diante de um pacote de partículas 
(hóstias) no qual se podia ler “farinha de trigo 
orgânica produzida pela agricultura fami-
liar”, me quedei interpelado e desconcertado 
por imaginar, pela primeira vez, que o pão 
que apresentamos e comungamos pode não 
ser tão puro quanto a esperada “fina flor do 
trigo” (Sl 82,17). Aquele pacote contribuiu 
para despertar em mim, a partir do contexto 
litúrgico, a sensibilidade16 com a defesa das 
causas ecológicas.

O papa Fracisco  recorda, na Laudato Si’
que os “sacramentos constituem um modo  
privilegiado em que  a natureza é assumida 
por Deus e transformada em mediação da 
vida sobrenatural” 16. O fato é que, no que 
tange à alimentação humana, natureza e 
cultura se entrelaçam profundamente. E 
a cultura atual é ma rcada pelo paradigma 
hegemônico do mercado, da tecnociência e 
da mídia17, que mercantiliza a vida, esvazia 
os valores éticos e condiciona a noção de 
verdade à de eficácia . O trigo produ zido 
para o mercado é fruto da tecnociência que 
o transmuta a fim de garantir o lucro da pro-
dução18 . Em decorrência disso, cabe sempre 
repetirmos a pergunta de Boselli 20 acerca dos 
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dons apresentados, neste caso, enfocando  
sua materialidade. Afinal: Quid praesenta-
tur? (o que é apresentado?).

Daniel Carvalho é leigo, originário da Diocese de 
Goiás/GO. Atualmente desenvolve pesquisa de douto-

rado em Ciências da Religião (PUC Goiás) com ênfase 
no tema da inculturação litúrgica na Amazônia. Com-
põe o GT 04 do Núcleo para o Rito Amazônico criado 

pela Conferência Eclesial da Amazônia.
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